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Todos sabiam que andar pelas estradas sozinho depois de escurecer era semelhante à suicídio. Mesmo assim, Kai seguiu seu mestre, Doutor Seeme'Ur-Moon, para longe de casa e da segurança que as muralhas da cidade da capital ofereciam contra os caminhos selvagens do lado de fora.

Kai passou a vida como um simples assistente médico, mal equipado para oferecer qualquer resistência caso os monstros do campo decidissem atacar e jantá-los como um lanchinho noturno. A madrugada não era a única hora para temer as estradas. A morte poderia alcançá-los a qualquer momento do dia ou da noite; as patrulhas terminaram à luz do dia e mesmo assim o bom Doutor decidiu sair da capital muito depois da escuridão cobrir as terras.

Uma vez, Kai carregou um saco com uma coleção de pedras, todas prontas para serem encantadas. Isso foi há muito tempo quando ele seguia um caminho muito mais perigoso. A vida com Seeme deveria ser segura.

Ele mesmo nunca se considerou um mago. Em sua mão tinha domínio de energia mágica suficiente para encantar um item por poucos segundos. Um pouco mais que uma brincadeira, truques de festas. Magias duravam tempo o bastante para que uma pequena rocha fosse atirada ao alvo. Quanto mais ele segurava uma pedra em sua mão, com mais poder ele carregava o item. O problema era que a magia se perdia assim que ele soltava a pedra.

Como um mago, ele não estava treinado e era muito inútil. Com o passar dos anos, ele se deu melhor como assistente médico.

As montanhas próximas bloqueavam qualquer brilho de luz existente, as sombras da escuridão eram quase absolutas. Se não fosse pelo par de lanternas da carroça, os dois cairiam em total escuridão. O cavalo que puxava a carroça poderia ser capaz de encontrar o caminho, mas fora do brilho das luzes, Kai estaria tão bem quanto um cego.

O Doutor foi longe o suficiente para levar Kai para a rota menos percorrida. Fora da estrada real em direção aos pântanos que cercavam o lado exterior da capital de Haven. Se Kai não o conhecesse bem, pensaria que o Doutor Seeme estaria fugindo de alguma coisa.

Na escuridão, todo som era amplificado. O coaxar do sapo ou o canto dos pássaros noturnos chamavam a atenção de Kai. O vento soprando pelas folhas detinha monstros incontáveis na imaginação vívida dele. Um apreensivo suor descia de seu curto cabelo preto pela parte de trás de seu pescoço.

A viagem para a capital foi completamente diferente... Esta parte da viagem foi concluída em plena luz do dia, com uma escolta real. Com todo o conforto que o império tinha a oferecer pela convocação deles. Sua terra era conhecida como a origem de todas as nações: Zonogon, pelo menos para os ricos e estimados, oferecia uma vida maravilhosa. Desde quando Kai se lembrava, seu objetivo era alcançar esse pequeno círculo bem alimentado.

Durante toda a viagem, percorreram as estradas principais. O Mestre Seeme tinha sido convocado pela imperatriz, a própria Maa'AC-Genke. Seu marido, o Imperador Daa'AC-Wu, adoeceu, e Seeme era o médico mais renomado da ilha. Era lógico que o chamassem. A lógica ditava que Kai deveria ir junto com o médico. Afinal de contas, ele era o seu aprendiz.

Sua partida inesperada do seguro centro da cidade que abrigava a família real era tudo menos lógico. Por um tempo, pensamentos suspeitos lutaram na mente de Kai. Felizmente, as suspeitas serviram para afastar o medo.

Seeme murmurou: — Deixe o animal nos guiar. Ele sabe o caminho melhor do que qualquer um de nós. O velho sentou-se ao lado do jovem Kai e apertou com força um pequeno caderno contra seu peito.

Kai fez como instruído e deixou as rédeas folgadas. Ele se arriscou a dizer. — Mestre... Posso fazer uma pergunta?

— Não. A resposta veio abruptamente, muito mais dura do que Kai alguma vez tinha experenciado com o velho que estava sentado ao seu lado.

Um órfão, Kai tinha pensado muito no velho Doutor como seu pai, mesmo que o homem raramente desse a indicação de que sentia o mesmo. Pelo menos deixou o menino cavalgar ao lado dele. A pequena carroça de duas rodas mal tinha espaço para eles dois lado a lado.

Kai entendeu a deixa e se fechou em seus pensamentos. O velho falava quando tinha certeza do que iria dizer, nunca antes.

— É melhor... Quanto menos souber, melhor... Se sobrevivermos até de manhã... Prometo te contar mais. Seeme olhou para trás da carroça procurando alguma coisa.

O Doutor era famoso por manter seus pensamentos trancados em seu coração. Seria um milagre se Kai aprendesse alguma coisa com o velho, que já estava incomodado com a falta de coragem dele. Se o bom Doutor parecesse estar temendo por suas vidas, Kai se aterrorizava.

O amanhecer estava a uma eternidade de distância, Kai tinha certeza disso. Até o pântano de ambos os lados da trilha permaneciam silenciosos. Os animais eram espertos o suficiente para procurar abrigo quando as sombras cresciam. Como a maioria das pessoas de inteligência mediana, Kai nunca viajou depois de escurecer. Isto é: nunca até agora. A noite trazia apenas morte.

A ansiedade de Kai teve o melhor de sua compostura. Ele precisava de palavras para preencher o silêncio. — O imperador está melhor?

Seeme balançou a cabeça. — Receio que não. O bom Doutor olhou por cima do ombro. — Receio que ele não vá melhorar.

Acima, o reino dos gênios flutuava. Kai acreditava que os monstros raramente flutuavam até à terra, com suas asas em textura de couro, mas acontecia. Os ataques do alto eram quase impossíveis de se defender, algumas ameaças derrubaram a mais alta das paredes de pedra. Os povos dos clãs davam seu melhor para se proteger, mas nenhum lugar era realmente seguro.

Era muito provável que Kai iria encontrar seu fim nas garras de uma das muitas criaturas que caçavam nas regiões entre a civilização. Surgindo das profundezas da terra, elas matariam e saqueariam antes de retornar à segurança de suas cavernas. Preferiam caçar à noite.

Ainda mais provável era que um bando de predadores humanos o encontrassem sozinhos. Homens que, em vez de procurarem um emprego, emboscavam viajantes desavisados e roubavam-lhes tudo, incluindo suas vidas, para que as vítimas não os entregassem depois.

Este era o mundo civilizado em que Kai aprendeu a sobreviver. Kai sabia que havia pelo menos mil maneiras de morrer apenas nesta noite pelo caminho. Nesse momento, a educação provou ser um fardo terrível. Sua imaginação era selvagem o suficiente para pensar em cada uma das maneiras com detalhes exatos, se não a distanciasse do assunto.

— Doutor... Por favor, estou com medo de... Kai não terminou a frase. Envergonhado de seus sentimentos. Ele esperava uma chicotada verbal por admitir abertamente sua fraqueza.

Seeme olhava para trás na estrada. — Deveria mesmo estar com medo, mas não dos monstros que se espreitam na noite. Ele colocou sua atenção no caminho à frente. — Há uma escuridão pairando sobre nossa terra.

Kai arriscou olhar para cima, desafiando o destino. O gênio poderia descer lá de cima e roubar sua alma. Essas eram as histórias que ele se lembrava da sua infância. Se ao menos ele soubesse dos perigos que o Doutor falava. Isso poderia dar à sua imaginação hiperativa algo tangível para temer, em vez de uma infinidade de ameaças reais e imaginadas.

<=OO=>

A Princesa Morgan'Ca-WuMai, primeira e única filha do imperador, posicionou-se diante das portas vigiadas que bloqueavam sua passagem até seu pai. Indo contra o conselho de cada um dos seus mentores, ela ajoelhou-se diante da porta, esperando ser concedida uma audiência com seu pai. Do meio-dia até muito depois de escurecer, ela ficou ajoelhada com sua testa pressionada contra o pátio de pedra, esperando que sua petição fosse ouvida e finalmente atendida.

Suas vestes brancas da estação fluíam ao seu redor, fazendo-a parecer um grande pássaro branco empoleirado diante da entrada formal do complexo imperial. Pronta para esperar por muito tempo, ela tinha prendido e apertado suas longas tranças pretas na parte de trás de sua cabeça. Seu estômago pedia por comida. Enquanto ela fazia uma prece, os roncos em sua barriga não traíam sua fome. Eles seriam considerados não dignos de uma princesa. A aparência era tudo.

Ela pensava estar escuro agora, o som das tochas e dos braseiros queimando era fácil de ouvir no pátio silencioso. Quando esse afinco começou, ela esperava que seu pai notasse seu esforço, se compadecesse e a recompensasse indo ao seu encontro. Isso não chegou a acontecer. Apenas as horas passaram uma atrás da outra. Na posição em que estava, seria fácil dormir se deixasse seu cansaço a dominar. A vontade de ver a sua responsabilidade para com a sua família e Clã iria sustentá-la enquanto ela esperava. Dormir não era uma opção.

A jovem princesa Morgan não se surpreendeu com o homem ignorando sua petição. Seu pai, o imperador, nunca tinha sido um homem amoroso. Depois de sua mãe, a cônjuge dele morreu, e então o homem que ela chamava de pai ficou com sua atual esposa, o que o tornou mais distante. Se Morgan tivesse nascido como menino, isso poderia ter passado, mas como uma menina e não estando na linhagem normal de sucessão para o trono... Bem, Morgan aprendeu cedo que seria dispensável assim que um herdeiro homem nascesse. O problema para o imperador era que todas as mulheres que engravidavam de um menino morriam no parto juntamente com o bebê. Corriam rumores sobre maldições e uma princesa praticando magia negra para acabar com toda a concorrência ao trono.

De toda a magia que corria pelas ilhas, o poder maligno da necromancia era o mais temido. O pensamento de superar a morte, controlando os mortos, forçava homens adultos a ajoelharem-se, rezando aos ancestrais, mortos há muito tempo, por salvação. Outras formas de magia podiam matar muito mais rápido, mas a ideia de os mortos serem usados como armas gerava um medo primordial nos humanos.

Infelizmente, Morgan não controlava nenhum tipo de magia, não possuía nenhum dispositivo mágico, e não invocava espíritos malignos para matar as mães e crianças. A morte das cinco mulheres, até onde ela sabia, foi atribuída a simples má sorte incurável. Os pecados de seu pai o revisitaram por suas ações passadas. O país sofreu mais por suas transgressões passadas do que por suas mulheres. Agora, com a sua nova esposa grávida de um menino, seria apenas uma questão de tempo até que outro par de mortes fosse adicionado à longa lista de seu pai.

As portas diante dela se abriram, mas Morgan recusou levantar a cabeça, em vez disso, manteve sua posição com a testa tocando o chão até que a corte cedesse e desse à jovem uma audiência com seu pai. O cheiro das flores e do incenso a cobriu.

A voz da Imperatriz Maa’Ca-Genke chamou a jovem. — Vai permanecer aqui fora desrespeitando sua família? O dia todo sob o sol, desprotegida, sua pele vai ficar seca como de um crocodilo

Morgan abriu seus olhos, mas não pôde ver a sombra da Imperatriz espreitando sobre ela. — Só quero ver o meu pai... Fazer o meu dever como filha... Cuidar dele... Os rumores correm rápido. Sei que ele está doente... Por favor, me deixe vê-lo.”

— Olhe pra mim, criança. A voz da Imperatriz não deixou dúvidas de que as suas palavras eram uma ordem. O tom da mulher irritou a Morgan. Ela queria revidar.

Levantou sua cabeça do chão, mas permaneceu de joelhos. Seus olhos abaixados, olhando para os pés da Imperatriz. Ela controlou seu temperamento.

— Eu disse, olhe pra mim. A Imperatriz ordenou mais uma vez.

Por reflexo, Morgan olhou para a mulher que pelo casamento era sua governante, a nova esposa de seu pai, mas nunca sua mãe. A visão fez seu estômago revirar. A garota que estava diante de Morgan tinha no máximo a sua idade, um ou dois anos mais jovem talvez. A Imperatriz mal tinha idade para ter um filho. Ela ainda era uma criança, mas sua barriga tinha crescido bastante em seu isolamento. Ela parecia pronta para dar à luz a qualquer momento.

Se o imperador tivesse produzido um herdeiro homem para o trono, Morgan teria sido forçada a se casar há muito tempo, para selar algum acordo com uma ilha vizinha. Como não teve, ela foi forçada a viver como um limbo de inexistência, até que seu destino fosse selado pelo nascimento de um irmão mais novo e herdeiro do trono.

A Imperatriz mantinha as mãos em sua enorme barriga. — Me odeia tanto assim? Acho difícil caminhar essa pequena distância. Seu irmão ainda não nasceu e já o odeia tanto que arrisca a nossa saúde com esse seu teatro idiota? Seu pai não está bem. Suas ações não estão o ajudando a melhorar.

Morgan estudava os olhos da mulher enquanto ela falava. Eles estavam sem vida, como os de uma serpente antes de atacar e entregar uma mordida fatal. As palavras fizeram Morgan odiar ainda mais a criança.

A Imperatriz continuava a falar. — Sua criança ingrata, suas ações egoístas estão causando uma dor inestimável ao seu pai... Vá para seus aposentos e fique lá. Ele te chamará se quiser.

A princesa disse: — Mas como sua filha, eu deveria estar ao seu lado... Para cuidar dele. Morgan insistia em seu argumento.

Surpreendentemente, Maa ajoelhou-se ao nível dela. — Ele está com os melhores médicos dessas terras. O que você acha que pode fazer? Sua garota estúpida. O que você pode fazer que os melhores curandeiros e mágicos do Império não possam?

— Mas... O argumento de Morgan desmoronou.

A mulher disse: — Se... Como única herdeira, você também ficasse doente, nossa nação poderia ser ameaçada... Pense nas pessoas. Agora não discuta, vá para seus aposentos e fique lá até que seja chamada. A jovem levantou-se. — Enviarei dois dos meus melhores homens para te acompanharem em segurança... Ao seu quarto.

A Imperatriz se virou. A bainha de seu longo vestido branco flutuou diante das mãos de Morgan. A princesa tinha a certeza de que, se ficasse, a governanta a removeria à força. Possivelmente até a prenderia. Melhor sair por conta própria. A Imperatriz fez sua jogada e, infelizmente, Morgan não ganhou dessa vez. No entanto, o jogo não tinha acabado. Hora de mudar de tática. Aquela menina brincando de Imperatriz nunca entenderia o dever que uma filha tinha para com um pai.

Com suas opções efetivamente removidas, Morgan seguiu em um único movimento. Como princesa herdeira, a jovem foi colocada em uma posição muito difícil. Seguir as regras das leis estabelecidas pela Emperatriz Maa ou seguir as regras dos compromissos de sua família estabelecidas pelos costumes de seu clã. A Imperatriz a colocou numa posição impossível, errada não importando o que fizesse. Desonra esperava pela sua próxima ação. 

Morgan procurou pelo pingente em seu pescoço. A carga dele e as obrigações que carregava se tornaram pesadas. Uma simples peça de joia encantada identificava ela e a posição que ocupava.

Aquela mulher Maa nunca entenderia. Ela não era de Wu... Era uma forasteira do Clã Genke. Há não muito tempo, o clã da Imperatriz era o inimigo, em guerra com os Wu. A menina de Genke nunca seguiria os costumes de Wu. Ações sempre falavam mais alto do que as palavras.

<=OO=>

O som dos cascos se aproximando atrás da carroça chamou a atenção de Kai. Tarde demais para uma patrulha, os cavalos podem ser um sinal iminente da morte. O medo entrou nas profundezas de sua alma. Ele olhou para trás e só encontrou sombras na retaguarda. Seus olhos voltaram-se para o Doutor, sem saber o que fazer.

O velho tomou as rédeas e passou bruscamente o pequeno caderno para os braços de Kai. — Pegue isso e esconda-se da estrada. Pode ser a sua única chance. Leve-o para casa se sobreviver. Num movimento repentino, o velho médico empurrou Kai da carroça em movimento.

Caindo rolando na terra, o impacto tirou o ar de seus pulmões. O impulso da queda o jogou para fora da estrada em uma alta vegetação. O tombo o levou para um terreno onde o declive era mais acentuado o que aumentou suas cambalhotas descontrolados.

Sem tempo para temer por sua vida, Kai instintivamente procurou algo para segurar e parar sua queda. A alta vegetação não ajudou muito em reduzir a velocidade em que caia. A água do campo de arroz, no entanto, parou sua descida com um grande borrifo.

Deitado de costas. Atordoado da viagem declive abaixo, seus movimentos foram lentamente voltando para ele. Permaneceu deitado, a dor em seu corpo o convenceu de que ainda estava vivo. Se tivesse quebrado algum osso, sua melhor chance de se recuperar completamente estava na carroça, com o homem que acabou de empurrá-lo para o precipício.

Ele puxou o ar por entre seus dentes, fazendo o seu melhor para permanecer em silêncio e não sentir o fedor da água estagnada em que estava deitado. O que ele achou que era um campo de arroz na verdade era um pântano. O cavalo e a carroça os tinha levado para bem longe da cidade. Kai tinha aterrissado nas zonas úmidas não reclamadas entre as cidades.

O som dos galopes dos cavalos passou na terra dura da trilha acima dele. Nunca abrandaram. O Doutor deve tê-lo empurrado para um lugar seguro antes de...

Kai tentou se levantar. Assim que percebeu que a água rasa em que ele estava não era tão profunda como a camada de lama escondida sob a superfície. O líquido pegajoso agarrou-se a ele como uma mãe recusando-se a soltar seu filho.

Cada movimento que tentava fazia com que ele se afundasse mais na lama. Sua mão esquerda agarrou um monte sólido ao seu lado. Perto da água, a vegetação da altura da cintura tinha sido substituída por arbustos mais lenhosos. As raízes crescendo no fundo da terra lamacenta deram a Kai algo para agarrar e puxar-se lentamente para a segurança. Ele ainda estava segurando o caderno encharcado do Doutor em sua mão direita. Os sons da noite tinham caído em silêncio, antecipando o pior. 

Agora ele precisava encontrar o Doutor. Na quase total escuridão, ele colocou um pé na frente do outro, tomando seu tempo para verificar cada passo antes de colocar seu peso total. Isso iria demorar uma eternidade, mas ele não se atreveu a voltar para a estrada. Não sabia que horrores o estavam esperando no topo da colina. Agora ele precisava se mover o mais silenciosamente possível para não chamar atenção indesejada à si mesmo. Sua casa estava a longos dois dias de viagem... Mas ele precisava encontrar o Doutor Seeme primeiro.

<=OO=>

Os guardas da Imperatriz pararam na ponte sobre o canal que separava os aposentos de Morgan do resto do complexo do Palácio. Colocado de ambos os lados estavam os totens protetores, representações esculpidas das cabeças dos seus ancestrais. Morgan temia que, em breve, seu pai fosse o topo da pilha. 

O complexo do imperador foi estabelecido de acordo com as tradições do clã Wu. O governante do clã mantinha a posição de autoridade no local mais próximo ao centro do complexo murado. Dentro das paredes da residência de seu pai havia santuários com os ossos dos ancestrais dele e lá estava também os aposentos da imperatriz. A entrada para os vários edifícios fora do complexo do líder era protegida pelas representações esculpidas de ancestrais mortos há muito tempo, em vez de guardas reais.

Quando um homem herdeiro surgisse, Morgan deixaria seu apartamento e se mudaria para os aposentos das mulheres do outro lado do pátio. Seria rebaixada por completo. Assim eram os costumes de seu povo, seu clã... E a chateava muito ser considerada uma criança de categoria inferior.

Na frustração, ela queria brigar. Machucar alguém ou quebrar alguma coisa. Passando por sua sala de audiência, ela foi para a área de treinamento logo atrás. Tsu, seu guarda pessoal e treinador de luta, tinha tirado licença para visitar sua mãe e o clã. 

Morgan lhe tinha dito que podia ir. Ela precisava dele ausente quando tentasse forçar a Imperatriz a ceder. Infelizmente, o plano da Morgan deu errado, e agora, quando precisava liberar sua raiva, se via sozinha.

Há muito tempo, um bastão da parede de armas tornou-se seu amigo e companheiro mais querido. Ela rodou o bastão de madeira três vezes enquanto caminhava até o boneco de treino encantado.

O pedaço de madeira parou imóvel. Braços e armas que sobressaiam do boneco estavam a espera de ação.

Morgan estava a uma distância perfeita quando colocou seu corpo em posição de ataque. O boneco ganhou vida, girando até que Morgan bloqueou o primeiro golpe com seu bastão. Ela contra-atacou com um impulso da ponta da arma no que seria o plexo solar de um humano e, em seguida, rapidamente o golpeou no que seria uma mandíbula.

Um salto rápido para trás a tirou do alcance do ataque do boneco pela esquerda. Ela girou e trouxe toda a força da arma junto a um golpe na cabeça.

O boneco parou para mostrar que ela tinha vencido.

O som das palmas chamou a atenção dela.

Ela se virou, pronta para atacar o intruso. Mas só encontrou os olhos negros de Tsu a observando. À luz das velas, era fácil vê-lo com seu uniforme marrom escuro. Ela sabia que as roupas folgadas camuflavam um corpo musculoso. Ele tinha usado esses músculos para vencê-la muitas vezes durante o treino de combate.

— Suas habilidades estão ótimas como sempre. Fez uma mesura antes de acrescentar: — Princesa.

— Já voltou... Pensei que ficaria fora por vários dias. Morgan relaxou e foi até a prateleira de armas. Colocando seu bastão no suporte.

— Esse era o plano até que sua criada se apressou a me informar da sua vigília fora do complexo do imperador.

— Aquela fofoqueira... Morgan não terminou a frase, as palavras que surgiram na mente foram consideradas não dignas de uma princesa.

— Acho que deve um pedido de desculpas a ela... Você a colocou numa situação impossível. Seguir as suas ordens ou as do imperador... não havia forma de ela ganhar com a escolha que lhe deu. Fique com raiva de você mesmo.

Morgan não pensou na posição difícil em que colocou a mulher. Nesse momento, ela só pensava em ver seu pai. — Ela vai superar isso. Tenho que ver meu pai. Temo que a Imperatriz esteja... Preciso ver meu pai. Morgan não tinha a certeza se podia confiar em seu guarda ou não. Tsu tinha sido seu treinador desde que ela se lembrava, mas tecnicamente ele ainda era o servo leal de seu pai.

— Entendo seu dilema, mas um grande líder sempre considera as pessoas que os seguem e como suas ações podem afetá-los.

— E quem você segue, Tsu? Se eu te desse uma ordem que entrasse em conflito com as ordens do meu pai, quem seguiria?

O guarda nunca vacilava. — Como seu treinador e guarda-costas, jurei protegê-la.

— Percebi que não respondeu minha pergunta.

— Pelo contrário, acho que respondi perfeitamente. 

Na escuridão, Morgan não teve certeza, mas jurou que o homem lhe piscou o olho. — Nesse caso, preciso que você execute uma tarefa."

— Qualquer coisa, princesa.

— Ontem, o Doutor Seeme'Ur-Moon foi escoltado para o complexo do imperador. Quero que o encontre e pergunte sobre a saúde do meu pai.

A cor foi drenada das bochechas de Tsu. — Dentro do complexo do imperador? Você quer demais...

— Se falhar nisso, eu mesma terei que correr o risco. Preciso saber o que esse homem sabe. É de extrema importância.

— Princesa... Mai... Se eu for capturado, significará a minha morte.

— Então sugiro que não seja capturado. Não demore muito. Temo que o país esteja em grande perigo. Em vez de esperar por uma resposta ao comando, Morgan passou por seu treinador. Ela logo saberia com quem estava sua lealdade.

— Verei o que posso fazer, só para mantê-la segura. Se eu esperar até o amanhecer... Um pouco antes da luz do dia retornar, talvez consiga entrar no palácio, se ainda precisar.

Sua tarefa também manteria o treinador ocupado enquanto ela participava de uma reunião fora das muros do complexo real, na cidade propriamente dita. Era melhor Tsu não participar. Isso só o colocaria numa posição insustentável. Ela precisava colocar uma roupa apropriada para andar pelas ruas da cidade. Vestida como princesa, seria fácil demais identificá-la.

Para sua sorte, ela tinha reunido uma grande quantidade de roupas de plebeus ao longo dos anos esgueirando-se pela cidade depois de escurecer. Ela dispensou suas criadas. Não precisava envolvê-las em suas atividades clandestinas.
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Capítulo Dois:
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A Imperatriz Maa'AC-Genke sentou-se em seu trono, a posição em que estava pesava sobre sua alma, o peso da criança em seu corpo. Pequenas lamparinas a óleo enchiam a sala com o cheiro de óleo queimado. Não importa o quanto de perfume o incenso queimasse, nunca poderia cobrir o fedor de gordura animal.

Os painéis de madeira escura e as telas absorviam o pouco de luz que havia. O tapete vermelho cobrindo o chão a lembrava de uma poça de sangue, a luz cintilante criava ondulações na superfície. Era difícil para a mulher se manter acordada na escuridão. Tinha sido um longo dia, que se fez ainda mais longo pelo desafio apresentado à sua autoridade pela aquela menina tola, Morgan.

Muito cedo para se retirar para a noite, Maa precisava se apresentar com uma boa aparência à corte. A única coisa que mantinha sua posição neste covil de serpentes era sua capacidade de jogar os homens uns contra os outros. Se os seus guardas Wu decidissem quebrar a tradição, sua vida seria sentenciada num instante. Lealdade a ela e ao imperador foram as duas coisas que a mantiveram viva.

Seu marido estava gravemente doente. Ela precisava produzir um herdeiro homem antes dele morrer e deixá-la à mercê da princesa real... Sendo do Clã Genke, sua posição seria perdida sem um filho para reforçar a sua reivindicação ao trono. Muitas coisas precisavam de se encaixar antes da morte de seu marido, o Imperador Daa.

Para manter o imperador vivo, os melhores feiticeiros e médicos da ilha foram chamados. Todo tipo de magia de cura foi usada para manter o velho a respirando. Enquanto o imperador respirasse, seu lugar no Império permanecia seguro. Um herdeiro era necessário agora mais do que nunca.

A tradição ditava que, quando nascesse, seu filho seria do Clã Wu. Para que a tradição fosse quebrada, seria necessária alguma pretensão para declarar seu filho de Genke. Com sorte, o tempo revelaria o melhor curso de ação. Se ela agisse cedo demais, sua vida seria sentenciada, se esperasse muito tempo, suas conspirações poderiam ser descobertas. Ela nem se atreveu a pensar em seus planos. Um mago habilidoso podia ler a mente de uma pessoa se fosse forte o suficiente.

Uma voz de fora da tela de madeira interrompeu seus profundos pensamentos. — O general do exército deseja uma audiência.

Era um dos arautos, um eunuco intercambiável com os outros que desempenhavam o papel. Maa nunca tirou tempo para aprender os seus nomes. Além disso, todos eles se vestiam da mesma forma, em simples túnicas cinzas adornadas com os três diamantes carmesim entrelaçados do clã Wu, e as cabeças raspadas uniformizadas os deixavam todos parecidos.

Maa engoliu saliva antes de falar para garantir uma voz clara de comandante. Ela não podia se dar ao luxo de demonstrar fraqueza. — Irei vê-lo. Ela comandou.

O General Ed'Io-Genke passou pelo criado rechonchudo se exibindo ao redor da tela. Uma espada de metal celeste pendurada ao seu lado. Além dos guardas, ele era um dos poucos membros da corte autorizados a manter-se armado dentro do santuário interno da família real. Seu peitoral de metal polido a um glorioso brilho. Suas armas e armadura valem uma pequena fortuna.

— Imperatriz, é bom ver que está bem. O homem mais velho de cabelo grisalho tomou sua posição, ajoelhando-se em uma almofada colocada diretamente diante de Maa. As mãos colocadas em seu colo.

— General, estou feliz por ver que o destino o está tratando bem. Disse Maa com uma voz firme.

— Minha senhora, tenho um relatório que seria melhor entregue em particular. O general abaixou a cabeça após o pedido.

Com um gesto de sua mão, Maa dispensou os guardas que estavam ao lado de seu trono. — Como queira, general.

Ele esperou até a sala esvaziar-se antes de falar. — Tenho homens a investigando um assunto delicado. Enquanto ele falava, suas mãos moviam-se em uma sequência de movimentos que dizia algo completamente diferente na linguagem de sinais. — Os rumores são verdadeiros. Há uma conspiração para derrubar sua posição. Ainda estou trabalhando para descobrir todos envolvidos.

Maa ignorava suas palavras e focava na linguagem de sinais com grande interesse. Maa respondeu com palavras: — Quando se trata do Império, todas as coisas são delicadas. Não importa o quanto se esforçasse para ficar sozinha, Maa sabia que as paredes do palácio tinham ouvidos. Mesmo falar de assuntos delicados em linguagem de sinais era arriscado, mas sempre foi mais difícil ver secretamente do que ouvir. Dado que os dois usavam uma variação pouco conhecida da linguagem gestual específica do Clã Genke, a chance de alguém traduzir a parte não-verbal da conversa era extremamente baixa. Maa fez um gesto. — É imperativo encontrar os conspiradores e agir.

O general disse: — Eu entendo. Enquanto fazia um sinal. — Vou cuidar disso. — Precisa produzir um filho.

A Imperatriz concordou. — Que seus ancestrais cuidem de ti. E fez um sinal. — Eu estou fazendo tudo que posso. Algumas coisas não podem ser apressadas.

O general levantou-se. — Com a sua licença, Imperatriz. E gesticulou. O tempo se encurtava.

— Está dispensado. Maa acenou ao general. A expressão em seu rosto não fez nada para esconder seu humor em relação ao último aviso do general. Os homens não entendiam como algumas coisas não podiam ser apressadas. Era como se os próprios ancestrais se alinhassem para contrariar os seus planos. Se o general estivesse certo e houvesse uma conspiração para tirar seu lugar, talvez seria melhor agir mais cedo do que mais tarde. Agora tudo dependia de um filho. Nenhuma forma de feitiço mágico tinha a ajudado a obter o poder que precisava. Ela precisava de magos melhores.

Ela tinha certeza de que o general, como membro de seu clã, permanecia leal a si mesmo. A maioria dos seus guardas tinha sido substituído por homens que ela acreditava que eram leais... A ele. Se um assassino fosse atacar, poderia vir de qualquer lado, até mesmo de dentro do seu círculo íntimo.

Um dos eunucos carecas aproximou-se da tela que a separava do mundo exterior. — Sua Alteza, está quase na hora do seu banho. Fez uma mesura diante da tela. — Não há mais reuniões na sua agenda. Se estiver pronta, é claro.

Maa observou a sombra do homem deslizar sobre a madeira entalhada. Se alguém falasse com essas senhores sem bolas e os convencesse a tomar decisões por conta própria, a vida da Maa poderia estar em perigo. Logo ela precisaria substituir o grupo de arautos por aqueles que vestiam o símbolo azul e preto do Clã Genke. Homens em quem ela podia confiar que estariam próximos e se responsabilizariam por sua segurança.

Até que seus planos fossem executados, o seu lugar, a sua própria vida, permaneceriam em perigo... Com o imperador doente, agora era apenas uma questão de tempo. Em breve, ela estaria sem opções. Precisava colocar as coisas no lugar. Tinha de haver uma maneira de encontrar magos melhores.

<=OO=>

Duas paredes separavam as duas áreas de estar. Belos jardins e lagoas preenchiam a área entre elas. As paredes eram cobertas por um liso gesso branco do lado de fora, o que as tornava ainda mais difícil de escalar. Do lado de dentro eram preenchidas por retratos detalhados representando cenas da história ou paisagens pastorais. Todas como um testemunho a riqueza do Império.

Tsu saiu do complexo da princesa sem que os guardas questionassem seus motivos. Há muito tempo, ele tinha o costume de caminhar pelos jardins à noite. O hábito lhe dava uma boa desculpa quando precisava de um tempo longe de seus deveres e um pretexto maravilhoso para esgueirar-se pelo pátio em direção ao dormitório das mulheres e das damas de companhia, cujo único propósito na vida era acompanhar. Ele considerava seu dever ajudá-las a passar o tempo em tarefas menos tediosas.

Os pássaros noturnos cantavam. Sempre cantavam. Os que ficavam presos em jaulas cantavam alto, atraindo as fêmeas à procura de um companheiro. Tsu acreditava que os pássaros estavam destinados a ficarem decepcionados. As gaiolas douradas constituíam um obstáculo muito eficaz para o acasalamento. A frustração só fazia com que os pássaros cantassem mais alto.

Eventualmente, uma das mulheres seria chamada para ser esposa de Tsu se ele vivesse tempo o suficiente para um matrimônio. Da forma como as coisas estavam indo, não parecia que sua expectativa de vida no reino aumentaria para que a escolha importasse. Se os eventos continuassem a mudar de direção da que se dirigiam, logo ele poderia sofrer de um caso terminal de morte.

Não sendo do clã Wu, particularmente, o lugar de Tsu sempre permaneceu precário. Ele usava o símbolo do clã da Lua: meio branco, meio preto. Seu clã era o mais antigo apoiador dos Wu. O serviço de seu pai ao Wu lhe rendeu esta posição de confiança. Agora ele ia contra as ordens da Imperatriz e subia por cima do muro para encontrar o Doutor Seeme.

Se fosse verdade e o imperador tivesse ficado doente, seu lugar na corte de fato se tornou precário. Como treinador e confidente da princesa, mesmo que nessa posição por ordens do Imperador, Tsu tinha certeza de que, se o homem morresse, partilharia do mesmo destino de Morgan, bom ou ruim. Nenhuma trama o protegeria se a princesa fosse expulsa do complexo. Na melhor das hipóteses, Tsu poderia ser banido ao lado dela ou pior, morto.

Melhor aproveitar a vida e tudo o ela tem à oferecer enquanto isso. O mundo oferecia uma infinidade de prazeres para o corpo e para alma se uma pessoa os procurasse. Uma das qualidades especiais de Tsu era saber onde procurar.

Talvez a decisão de escalar o muro tenha sido tomada rápido demais. É melhor descobrir se o Dr. Seeme esteve na cidade primeiro antes de tentar morte certa. Afinal de contas, o mandato da princesa era encontrar o médico e descobrir o que ele sabia, não necessariamente pular por cima do muro para encontrar a resposta. E se o Doutor tivesse saído da cidade? Seria melhor se aventurar para um território mais familiar. Com grande expectativa, ele atravessou o pátio em direção ao dormitório de mulheres e a um amigo dele que o apresentou a todas as novas damas que chegaram sob seu controle. 

Hora de visitar a Madame Nico'Saad-Toyo, a Senhora das Destes, e às vezes, a amante de Tsu. A noite estava prestes a tornar-se ainda mais interessante.

<=OO=>

O general Genke deixou a imperatriz de mau humor. O pensamento de uma rebelião aberta que se formava na capital pesava sobre ele. Ele não precisava que uma criança na forma de um líder atrapalhasse seus planos. Havia muita coisa em jogo para o clã e o país. Se ele pudesse realizar seus planos sem Maa, realizaria. A Imperatriz era como um meio para um fim, nada mais.

Alguns dos conspiradores foram identificados. Os guardas podiam agir a qualquer momento e fazer uma grande estrago no enredo. No entanto, ele acreditava que seria mais vantajoso esperar. Suas suspeitas eram altas sobre quem estava por trás do golpe planejado, mas sem provas, agir muito rápido poderia resultar num desastre.

Havia um tempo para ação e um tempo para paciência... Agora era ser paciente. Dada as posições do acusado, seria menos problemático se tivesse provas irrefutáveis quando agisse. As famílias envolvidas eram algumas das mais influentes da capital. Uma vez que fossem eliminadas, sua riqueza seria usada para silenciar qualquer clamor, com isso e o medo dos outros de serem acusados... As ruas logo fluiriam com sangue de famílias executadas.

Ao sair, olhou para o céu. Este lugar era muito... Escuro e deprimente à noite. Na terra dos Genke, a noite era mais que um crepúsculo, o brilho de seus desertos refletia o sol o suficiente para permitir que uma pessoa caminhasse à noite sem lanterna.
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